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Tem-se discutido muito acerca da
ocorrência ou não de um
processo substitutivo de
importações, elemento que
implicaria a coexistência entre
taxas de crescimento do produto
mais elevadas e vultosos
superávits comerciais. Todavia,
pouco se tem falado sobre as
exportações brasileiras.
Esse décimo segundo Boletim
SOBEET documenta a evolução
do valor das vendas externas
brasileiras nos últimos cinco
meses, quando se verifica
aumentos no valor exportado.
Foi possível identificar que o
crescimento de 8,3% das
exportações acumuladas em 12
meses entre junho e outubro
decorreu da ampliação das
quantidades vendidas de
produtos básicos e de produtos
semi-manufaturados.

Boa Leitura.

A balança comercial brasileira acumula em 12 meses
superávit de US$ 11,2 bilhões. Trata-se do maior superávit
desde novembro de 1994. A partir de novembro de 2001, as
exportações (doravante sempre referentes a valores
acumulados em 12 meses) mostram trajetória de queda
concomitante ao declínio mais acentuado das importações
iniciado em agosto. Dessa forma, após outubro de 2001, o
saldo em 12 meses tornou-se positivo (US$ 0,7 bilhão). As
importações mantiveram sua trajetória de queda ao longo
de 2002 ao passo que as exportações acusam um ponto de
inflexão em junho desse ano. De novembro de 2001 a maio
de 2002 as exportações recuaram 7,2%, enquanto que de
junho a outubro cresceram 8,3%. Verifica-se, então, que a
obtenção do saldo comercial positivo não está mais vinculada
somente à retração no valor das compras externas (Gráfico 1).
Esse décimo primeiro Boletim SOBEET busca detalhar,
segundo o valor agregado, quais produtos foram
responsáveis por essa ampliação das exportações após
junho desse ano.
As exportações de produtos básicos crescem 16% entre
junho e outubro e as exportações de produtos semi
manufaturados elevam-se 12,4% no mesmo período, taxas
superiores ao crescimento do total exportado (8,3%). Em
especial, têm-se que a taxa de variação dos produtos semi
manufaturados de junho de 2002 frente a junho de 2001
passa de -7,6% para 4,1% em outubro desse ano ante
outubro de 2001 (Gráfico 2).
Em relação a agosto de 2001, a média móvel em doze meses
dos preços dos produtos básicos é 7,8% menor em agosto
desse ano (último dado disponível). A média móvel do
quantum exportado é, em agosto de 2002, 11,1% superior
à média encerrada em agosto de 2001.
Em relação aos preços dos produtos semi manufaturados,
a média móvel em 12 meses encerrada em agosto de 2002,
é 11,1% inferior à média móvel finda em agosto de 2001.
Segundo a mesma comparação, o quantum exportado é
8,5% superior em agosto de 2002 ante agosto de 2001.
Conclui-se que o aumento das exportações após junho desse
ano está centrado nos produtos básicos e semi manufaturados
e que a expansão do valor exportado desses produtos está
vinculada ao aumento das quantidades vendidas.
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Gráfico 1 - Fluxos Comerciais (US$ bilhões acum. 12 meses). Jan/01-Out/02

Gráfico 2 - Taxas de variação das exportações. Valor Agregado. (Var. % t/t-12). Jun/02-Out/02
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